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Um homem precisa viajar. Por sua conta, não por

meio de histórias, imagens, livros ou TV. Precisa viajar por si,

com seus olhos e pés, para entender o que é seu. Para um dia

plantar as suas próprias árvores e dar-lhes valor. Conhecer o frio

para desfrutar o calor. E o oposto. Sentir a distância e o

desabrigo para estar bem sob o próprio teto. Um homem precisa

viajar para lugares que não conhece para quebrar essa arrogância

que nos faz ver o mundo como o imaginamos, e não simplesmente como

é ou pode ser.


Amyr Klink
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Eu nunca tive

muita vontade de navegar por aí. Achava um luxo aquelas propagandas

de companhias, internacionais de cruzeiros

mas, como sempre comparei o cruzeiro a um grande resort sobre águas, e

nunca gostei de resorts, ia deixando para depois.


Minha primeira experiência sobre as águas –

salvo escunas, ferries e afins – foi

em 2005, quando os cruzeiros definitivamente viraram moda

no Brasil. Era

baratinho e achei que deveria experimentar nas férias. Acabei me

decepcionando terrivelmente: a cabine era horrível, mínima, e a cama

mais parecia um leito de hospital; a comida era sem graça e sem

gosto, e só existiam bufês, nada à la carte

como eu esperava; o roteiro era fraquinho, o entretenimento, pífio, e o

navio estava

sempre tão lotado, mas tão lotado, que o dia inteiro era impossível

encontrar um lugar ao sol. Sem contar os hóspedes extremamente

mal-educados, muitos deles bêbados já nas primeiras horas da manhã.

Cruzeiro não

era minha praia, então? Era sim, descobri depois; eu é que tinha

escolhido a companhia errada e o tipo errado de

cruzeiro.


Tanto que, dois anos e meio depois, fui

convidada para encarar outro cruzeiro, de outro tipo e outra companhia, e

aceitei. A experiência foi fascinante: pela comida esplêndida, pelo

serviço de

primeira, pela cabine confortável, pelo roteiro

inesquecível. A viagem foi tão boa que percebi que, no fundo,

gostava mesmo de estar sobre as águas, daquela sensação de

liberdade causada pelo vento forte batendo no rosto, do balanço, do

contato com tripulantes e hóspedes de todas as partes do

mundo... Eu morro de medo de avião; já dentro do navio, mal lembro

que estou num hotel sobre águas, me movendo em alto-mar. Depois

desse, vieram ainda vários outros cruzeiros, até fora do país, e uma

adorável travessia

transatlântica Brasil-Itália.


Descobri que no meu primeiro cruzeiro fiquei

empolgada pela publicidade e pesquisei pouco antes de comprar –

acabei embarcando numa viagem que não tinha nada a ver comigo

(afinal, quem quer sossego não deve embarcar num cruzeiro de Carnaval, assim como

quem quer agito o tempo todo não deve encarar uma travessia).

Depois que fiz o segundo cruzeiro, comprovei que a máxima “Quem

experimenta sempre volta” é bem razoável mesmo, tanto que já listei

várias opções de cruzeiros pelo Brasil e pelo mundo que

ainda quero fazer.


Hoje, só escolho roteiros que eu queira, de fato,

conhecer, e navios que estejam de acordo com meu

perfil de viajante. E por isso mesmo eles sempre me agradam no

saldo geral.


Espero que as dicas aqui apresentadas ajudem

você na preparação de seu próximo cruzeiro. Mas use e abuse também de seu

agente de viagens e

da Internet

(sites de companhias de cruzeiros, operadoras, revistas e

blogs de viagem) para pesquisar

muito sobre os destinos envolvidos no

roteiro que você

quer fazer e para colher informações sobre o navio, incluindo

opiniões de outros viajantes que já encararam oceanos dentro

dele.


E ótimas viagens!
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Adecisão de

viajar é sempre empolgante, mesmo para quem viaja com frequência.

Como, quando, para onde... Pensar na duração da viagem, fazer o

planejamento financeiro para confirmar se está dentro do seu

orçamento, eleger o roteiro passo a passo – tudo isso mexe

mesmo com os brios e os sonhos de qualquer um. Mas poucas decisões

de viagem são tão definitivas quanto escolher um cruzeiro – você

vai eleger uma “casa” fixa por alguns dias, mas que o levará a

acordar cada dia num lugar diferente.


Moda na costa brasileira há pouco mais de cinco anos,

os cruzeiros

são há décadas uma das principais formas de viajar em férias para

americanos e europeus. O conforto de contar com cabines completas e

refeições a bordo, já incluídas no preço, definitivamente seduziu

os brasileiros nos últimos anos. A cada verão, o número de navios na costa do

país bate novos recordes, e algumas companhias já até planejam deixar embarcações

em território brasileiro durante o ano todo, já que nossa posição

privilegiada no globo terrestre nos dá tempo bom e temperaturas

agradáveis praticamente o ano inteiro (hoje alguns navios já fazem temporadas brasileiras

de outubro até fim de maio).


Antes de literalmente embarcar nessa viagem, é

legal conhecer direitinho como funciona o cruzeiro no Brasil e no mundo, o que

está e o que não está incluído e, claro, fazer um seguro-viagem

específico – uma simples intoxicação num cruzeiro, sem seguro, pode levar o

passageiro quase à bancarrota (lembrando que a moeda a bordo é, em

geral, dólar ou euro).


Existem cruzeiros só para jovens, exclusivos para

famílias, aqueles

que não aceitam crianças, os supereconômicos e até cruzeiros de volta ao mundo. Aqui

você encontrará informações preliminares e também sugestões de

roteiros, ideias

para aproveitar ao máximo tudo que o navio oferece, dicas para não sentir enjoo no mar e várias

outras indicações.


Aproveite as próximas páginas e boa viagem!
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Os cruzeiros sempre

fascinaram o brasileiro, desde a época em que eram inacessíveis ao

padrão médio da população. Nos anos 60, muitos sonhavam embarcar em

viagens cheias de celebridades em navios entre Londres e Nova York.

Hoje, com a ampliação da oferta na costa brasileira a cada ano, os cruzeiros são produtos

de fácil consumo no turismo, sobretudo nacional – o setor tem

crescido entre 30% e 50% ao ano nos últimos cinco anos.


Mas, ainda assim, alguns mitos sobrevivem,

principalmente para marinheiros de primeira viagem. A informalidade

predomina nos cruzeiros pela costa brasileira, mas há todo tipo de opção no

mercado – e uma experiência bem-sucedida num cruzeiro pressupõe,

como em qualquer viagem, pesquisa sobre as escalas, escolha do navio

adequado ao perfil do viajante e uma mala benfeita, que vá das Havaianas ao traje social.


A moeda estável fez com que os brasileiros mal

reparassem que os preços dos cruzeiros são todos em dólar – uma semana

num cruzeiro,

independentemente do tipo, custa menos que uma semana num hotel da

mesma categoria e ainda inclui todas as refeições e o entretenimento (alguns incluem também as

bebidas consumidas durante as refeições, e existem ainda os cruzeiros all-inclusive e super

all-inclusive). Mas é preciso lembrar que a bordo tudo é

cobrado em moeda estrangeira, e uma simples garrafa de vinho em

todas as refeições

pode surpreender o viajante ao receber a conta na hora do

checkout.


É

fato que os cruzeiros no Brasil valorizam mais o entretenimento, enquanto

os do exterior dão mais ênfase à gastronomia, às escalas e à

infraestrutura[image: ] do

navio. De qualquer maneira, além de lazer em tempo integral, o

cruzeiro sempre

preza por oferecer conforto nas instalações, bons serviços, ócio e

muita, muita comida.


Por que fazer um cruzeiro?


À pergunta mais comum que me fazem a respeito de

cruzeiros – “O

que posso esperar da viagem?” –, só tenho uma resposta: depende

muito do cruzeiro que se faz. Há cruzeiros mais

simples, informais, outros mais formais, e alguns são mesmo

luxuosos, o que se reflete em tudo: na comida, no entretenimento, nas

acomodações... Por isso é preciso pesquisar muito antes de comprar

– os cruzeiros

all-inclusive, por exemplo, podem

parecer muito interessantes financeiramente, mas costumam oferecer

produtos de qualidade inferior, sobretudo no bar.


De qualquer maneira, cruzeiros costumam

envolver conforto, boa comida e muitas opções de lazer, cultura e

fitness, para todas as idades. Muita

gente se pergunta quais as vantagens de escolher esse modo de

viajar – acho que se pode esperar de tudo, menos rotina.

[image: ]A ideia central do cruzeiro é tornar cada

dia do roteiro uma

nova experiência, em um local diferente, e isso se traduz também no

show noturno, que muda diariamente, e

no cardápio dos restaurantes, que se modifica a cada refeição.


As vantagens em relação a um hotel ou

resort geralmente se destacam pelo

valor final da compra e, em alguns casos, pelo serviço. A relação

custo-benefício de um cruzeiro, seja ele econômico, tradicional

ou de alto luxo, é geralmente muitíssimo interessante. Além disso,

inúmeros destinos

são conhecidos, mas as malas são feitas uma única vez,

independentemente da duração da viagem, sem diferentes check-ins e checkouts ao longo do

percurso.


Nenhum cruzeiro marítimo é igual, assim como

nenhuma companhia aérea é igual, sobretudo porque nenhum passageiro

é igual. Claro que o perfil do cruzeiro determina majoritariamente o perfil

de seus passageiros, mas, em geral, você encontra a bordo pessoas

de diferentes nacionalidades, classes sociais e culturas.


A onda dos cruzeiros temáticos, por exemplo, começou no resto do

mundo há mais de uma década, mas ganhou força no Brasil nos últimos cinco

anos, talvez mais que em qualquer outra região. Hoje, é comum

encontrar cruzeiros destinados exclusivamente a jovens, a idosos, a famílias, a pessoas

interessadas em atividades físicas e bem-estar, cruzeiros gastronômicos, de dança e inúmeras outras possibilidades. É

possível encontrar até mesmo cruzeiros fluviais, ou seja, que fazem sua rota ao

longo de rios e canais importantes mundo afora – do Amazonas aos

canais holandeses.


Outro aspecto importante é que a nova geração de cruzeiros [image: ]no Brasil busca simplificar um pouco as viagens

de navio. As companhias perceberam que quem busca um

cruzeiro quer

acima de tudo conforto e descanso, e não necessariamente ficar se

paramentando para eventos sociais e jantares sofisticados. Por isso

os cruzeiros

brasileiros são cada vez mais informais.


O mundo dos cruzeiros


Dizem por aí que os cruzeiros compõem um mundo à parte no

universo das viagens. Há cruzeiros pelos mais variados destinos do mundo, e há

destinos que, ouso

arriscar, talvez a melhor maneira de conhecer seja mesmo com um

cruzeiro – é o

caso, por exemplo, do Alasca, dos fiordes noruegueses e da Antártida. Há empresas

que operam no mundo todo e outras que se especializaram em

determinada região, valorizando em seus roteiros pequenas localidades históricas e

lugares com belezas naturais.


Como eu disse antes, foi-se o tempo em que

cruzeiros eram

necessariamente viagens luxuosas e caras. Há diversas companhias que, ao

contrário, investem no apelo econômico de suas viagens. Um cruzeiro de uma semana pela costa brasileira, por

exemplo, custa menos que o mesmo período num resort nordestino de qualidade

semelhante. O novo segmento de cruzeiros econômicos faz sucesso não apenas no

Brasil, mas no mundo todo. A

companhia EasyJet, por exemplo, criou a EasyCruise, que oferece

roteiros muito

simples pelo Caribe (e, eventualmente, pelo Mediterrâneo), sem

nenhuma das refeições incluídas nem entretenimento a bordo,

mas que chegam a custar quinze euros por noite em saídas

superpromocionais – perfeitos para quem está mais interessado nos

locais de escala que na viagem de navio em si.


Ao escolher a viagem, a regra principal é

pesquisar até encontrar o navio, o destino e a companhia de cruzeiros que mais se encaixam

no seu perfil. Mas escolher o cruzeiro em função do

destino, sem antes

conhecer bem o tipo de navio em que embarcará, pode se tornar uma

fria. Podemos adotar como consenso geral que os maiores navios costumam oferecer

opções mais variadas de entretenimento e lazer; por outro lado, com o

número grande de passageiros, há muito menos interação entre eles.

Já os navios

menores costumam oferecer menos atividades de entretenimento, mas

valorizam mais o serviço da tripulação e as escalas.
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Nos sites das companhias de

cruzeiros, há inúmeros detalhes dos navios que compõem a frota, incluindo

descrições técnicas de cada um, fotos das cabines, estrutura de

lazer e serviços, informações sobre os portos de

escala e sobre as excursões oferecidas em cada um etc. Ao

escolher com cuidado o navio e os destinos do roteiro, há muito mais chances de aproveitar

ao máximo o cruzeiro.


O que define o tamanho do navio?


[image: ]Os

navios são

divididos em embarcações de pequeno, médio e grande porte.

Essa diferença de tamanho, que se refere às especificações

físicas das embarcações e à capacidade de passageiros

transportados, interfere na infraestrutura de lazer e no serviço.


[image: ]Navios maiores, em geral, contam com maior

infraestrutura de lazer e mais diversidade de ambientes para

os passageiros – afinal, como comportam mais pessoas, necessitam de

restaurantes

maiores, mais piscinas, teatro mais amplo etc. Os navios menores, por

transportarem menos hóspedes a cada viagem, têm menor

infraestrutura de lazer e investem mais na ideia de exclusividade

de seus restaurantes e serviços, ou são voltados para a exploração do roteiro, como em viagens

à Antártida ou à

Terra do Fogo.
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